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UFV comemora seus 80 ns de fundaçao 

A Universidade Federal de Viçosa realiza, nesta 
noite, às 20 horas, no Espaço Acadêmico Cultural 

“Fernando Sabino”, a sessão solene de comemoração 

dos seus 80 anos de criação 
A programação da solenida- 

de é a seguinte: 
-Apresentação do Coral da 

UFV (formado por estudantes), 
sob regência do maestro Rogé- 
rio Moreira Campos; . 

“Entrega da Medalha José 
Valentino da Cruz : 130 servi- 
dores homens e 8 mulheres; 

-Entrega da Medalha Belio 
Lisboa: 13 professores; 

Medalha Peter Henry Rolfs 
do Mérito em Pesquisa: 
Professor. Everaldo Gongalves 
de Barros; 

-Medalha Peter Henry Rolfs 
do Mérito em Extensdo: Profes- 
sora Sitvia Eloiza Priore; 

Premiação dos trabalhos ciass 

ficados no 2º Prêmio UFV de 

Qualidade: Minuto Servidor 
Cristiane de Figueiredo Vasconcelios; 
Alteração de horário de aulas da 
UFV: Gilberto Fialho de Freitas e 
Edson  Martinho  Ramos; 
Gerenciamento de vapor tóxico em 
laboratório: Thiago Souza Barbosa. 

mmmamm-mmam 
—— 

to de Biologia Vegetal IDBV) 
da UFV, 0s pesquisadores tso- 
laram e identificaram um 

O microrganismo identí 
ficado pertence ao novo gé- 
nero Brazilonema, recente- 
mente descrito pelo profes- 
sor Jiri Komárek, da Univer- 
SIty of South Bohemia, Repu- 
blica Tcheca, e receberá o 
nome de Brazitonema ufv-oc-





28 de agosto de 2006 - Universidade Federal de Viçosa 

— » Abertas inscrições aos 
processos seletivos de 2007 
Estão abertas, a partir de 

hoje, as inscrições aos proces- 
103 setetivos da Universidade 

ros, Muriaé, Patos de Minas, 
Ubé, Uberliindia e Vicosa. (MG); 
Macaé, Nova Friburgo e Volta 
Redonda (RJ); Campinas, Ribei- 
o Preto e S8 Paulo (SP). 

580 estes os cursos oferect- 

'[ cola (DEA) e à sede das Divisdes de 

respectivo: Administração (60 
vagas), Agronomia (210), Ar. 
quitetura e Urbanismo (40), Bi 
oquimica (40), Ciéncia da Com- 
putação (40), Ciéncia e Tecno- 
logla de Laticinios (30), Ciênci- 
as Blologicas (50), Ciéncias Con- 
tábeis (40), Ciéncias Econdmi- 
cas (60), Comunicação Social 
(40), Danga (20), Direito (60), 
Economia Doméstica (60), Edu 
cação Fisica (70), Educação In- 
fantil (30), Engenharia Agricola 
e Ambiental (40), Engenharia 
Ambiental (40), Engeoharia Ci- 
vil (60), Engenharia de Agrimen- 
sura (40), Engenharia de All- 

mentos (60), Engenharia de Pro- 
duco (40), Engenharia Elétrica 
(40), Engenharia Florestal (60), 
Engenharia Mecinica (40), En 
genharia Quimica (40), Fisica 
(50), Geografia (50), Gestão de 
Cooperativas (40), Gestdo do 
Agronegócio (40), História (50), 
Letras (40), Matematica (45), 

partamento, percebendo a necessida- 
de estratégica de fortalecimento da 
área de Recursos Hídricos, apresentou 
& sdministração superior da UFV, em 
2003, proposta de criação do CRRH. A 
proposta foi encampada pela Univer- 
sidade ¢, em meados de 2004, foi in 

dispõe de duas salas de aula, 12 gabi- 
netes para projetos especiats na área 
de recursos hidricos, uma sala de reu- 
nídes e duas salas de apolo adminis- 
trativo, totalizando 800 m' de área 
construída. 

As novas instalações A0 agrupar 
não apenas os professores do Depar- 
tamento de Engenharia Agricola que 
atuam na área de recursos hidricos e 
amblentats, mas todo e qualquer pro- 
fessor e pesquisador que tenha inte- 
resse e atuação nessas áreas. Exem- 
plodisso é a atuação conjunta com o 
Departamento de Economia Rural, por 
Intermédio do convénio Incra/UFV/ 
Funarbe, que já desenvolve suas ati- 
‘vidades no CRRH. Outros trés projetos. 
também vêm sendo desenvolvidas: Sis- 
‘tema Nacional de Informação em Re 
‘cursas Hidricos (Convênio ANA/Finep/ 

Medicina Veterinaria (60), Nu- 
tricdo (50), Pedagogia (60), 

Quimica (60), Secretariado Tri- 
lingle (20) e Zootecnia (60). 

Além do vestibular tradicio- 
nal, a UFV oferece a opção do 
Programa de Avaliação Seriada 
para Ingresso no Ensino Superi- 
or (Pases), um programa trie- 
nal que proporciona aos candi- 

datos trés avaliagoes consecu- 
tivas, a0 final de cada ano. 

Para fnscrição nos processos 
seletivos será exigido o núme. 
ro do Cadastro de Pessoa Fisica 
(CPF) do candidato. Mais infor- 

mações sobre o documento, no 
endereco www.receita.fazen- 
da.gov.br/TextConcat/ 
Default.asp?Pos=3&DivaGul- 
aContribuinte/CPF 

Mais informações: Vigosa 
(31) 3899-2154, 3899-2137, 
3899-1424 (fax); Belo Horizon 
te (31) 3227-5233) ; Brasilia (61) 
3328-1107 ou copeve@ufv.br 
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Destaque nacional 
Estudantes obtém excelente desempenho no Enade e 

UFV figura entre as melhores do pais 

Com a divulgação dos resul 
tados do Exame Nacional de De- 

sempenha dos Estudantes (Ena. 
de) realizado em 2005, & Uni 
versidade Federal de Vigosa fi. 
gura entre as instituicdes cujos 
estudantes obtiveram o melhor 
desempenho, com a maioria dos 
cursos sendo avaliada entre os 
melhores do pais. O Enade é 
realizado pelo Instituto Nacio- 

nal de Estudos e Pesquisas Edu 
cacionals Anisio Teixeira (Inep), 
vinculado a0 MEC. 

Na avaliacdo, os especialis. 

tas trabalham com vários indi- 

cadores, dentre 05 quais o Ena- 

de Conceito e o Indicador de 
Diferenca entre os Desempe. 
nhos Observado e Esperado (IDD 
Indice). Esse parimetro tem o 
propósito de trazer às instítui 
ções informações comparativas 
dos desempenhos de seus estu 
dantes concluintes em relação 
aos resultados obtidos, em mé- 

dia, pelas demais instituições 
cujos perfis de seus estudantes 
Ingressantes 530 se e 
Entende-se que essas informa 

tado Soares; e o reitor Carios Sigueyuto 
Sediyama. Nos pronunciamentos, re- 
ferências 30 significado das novas ins 
talações para o desenvolvimento da 
Instituíção e sos beneficios proporcio- 
nados à comunidade acadêmica. 

Em seguida, as personalidades 
presentes e os convidados partici- 
param da inauguração das sedes das 

ções são boas aproximações do 
que seria considerado efeito do 
curso, Também foi utilizado o 

Indicador de Diferença entre os 

Desempenhos Observado e Es. 
perado (10D Conceito). Esse in 
dicador é uma transformação do 

100 Índice, de forma que ele seja 
apresentado em cinco catego 
rias (1 5), sendo 1 o resultado 
mais baixo e 5 o melhor resul 

tado possível no 100 Conceito. 
Dentre 0s avaliados, fol este 

o desempenho dos cursos da UFY, 
com o Enade Conceito e o IDD 
Concefto de cada um deles entre 
parénteses: Arquitetura e Urbanis 
mo (5 - 5, Blologia (5 - 5), Ciên 
cia da Computação (5 - 3), Enge 
nharia Agricola (4 - 5), Engenha. 
ria de Agrimensura (SC - 4), En- 
genharia Civil (4 - 4), Engenharia 
Elétrica (4 - 4), Engenharis Ambi 
ental (5 - 5) Engenharia de Alimen. 
105 (5 - 4), Engenharia de Produ- 
40 (5 - 4), Engenharia Florestal 
(4 - 5), Fisica (5 - SC), Geografia 
(4 - 4), Historia (3 - 3), Letras (4 

3), Matematica (5 - 5), Pedago 
94 (5 - 5) e Quimica (4 - 4) 

Divisdes de Obras e de Manutencio 
da Pró-Reitoria de Administração. 
Elas ocupam uma parte da mesma 
edificação do anexo do DEA. Se 
guiu-se a inauguração do Centro de 
Referência em Recursos Hidricos, o 
calizado nas proximidades. 

Além dos oradores, participaram 
das cerimônias, dentre outras, as se- 
guintes personalidades: o pró-reitor 
de Ensino, Luiz Aurétio Raggi; o pró- 
reftor de Pesquisa e Pós-Graduação, 
Maurilio Alves Moreira; o pré-reitor 
de Planejamento e Orçamento, José 
Cola Zanincio; o chefe da Divisão 
de Extensio, João Marcos Araújo, 
representando o pro-reitor de Exten- 
580 e Cultura, Geraldo Antônio de 
Andrade Araújo; o diretor do Cen 
tro de Ciências Agrárias, Sérgio Her 
mínio Brommonschenkei; o diretor 
do Centro de Ciéncias Biológicas e 
da Saúde, Ricardo Junqueira Del 
Carto; o diretor do Centro de Cién 
clas Humanas, Letras e Artes, Wal 
mer Faroni; o então chefe do Depar. 
tamento de Engenharia Agricola, 
Demetrius David da Silva; e o profes- 
01 Márcio Mota Ramos, um dos lide 
res da construção do novo centro. 





28 de agosto de 2006 - Universidade Federa! de Viçosa 

Projeto Rondon 
Equipe da UFV retorna da Operação Acre 2006. 

Realizadas várias atividades, como encontros, campanhas educativas e oficinas 

vido nos municípios, llémao 
aproximar as universidades da 

Unidade na diversidade 
Evento no Recife discute temas relacionados com 

0 2* ENA teve como objeti- 

realidade social brasileira. Ao 
mesmo tempo, o Projeto Rondon 
fortalece os sentimentos de ci- 
dadania e abre oportunidades 
pessoais e profissionas para pro- 
fessores e alunos universitarios. 

UFV em Santa Rosa 

Nos primeiros dias, as ati- 
vidades iniciais da equipe da 
UFV em Santa Rosa do Purus 
foram basicamente encontros 

de apresentacio e reunides com 
os técnicos, secretarios muni- 

cípais & com o prefeito José Al- 
tamir Taumaturgo. 

“A gente veio com uma caixa 

al/gestdo comunitiria e meio 
ambiente”, relata a professora 
Patricia Gouveia, do Departa- 
mento de Economia Doméstica. 

Nas reunides foram estabe- 

pelo 
as demandas tweclfkn de 
cada secretaria municipal. 
Como conta a professora Maria 

tais e a sustentabilidade da Zona 
da Mata de Minas Gerais”, or- 
ganizado por professores e es- 
tudantes do Departamento de 
Solos, e “Que agronegócio é 
esse? Por que a agricultura e a 
pecuária crescem sem benefi- 
clar a população brasileira”, 
desenvolvido pela Fase. A Arti- 
culacho Nacional de Agroecolo- 
gia langou as “Expressdes da 
Agroecologia®, contendo um 

tsabel de Jesus, do Departa 
mento de Artes e Humanidades, 
dentro dessas perspectivas, o 
grupo agendou trés oficinas: 
uma com o Conselho Tutelar, 
sobre direito da crianca e do 
adolescente; outra sobre ges 
tão, com as monitoras de pro- 
gramas sociais, como o Bolsa 
Familia; e a terceira na área de 
Arte e Reciclagem, em uma es- 
cola que abordou temas como 
reaproveitamento do tixo, meio 
amblente e qualidade de vida. 

0 grupo ligado 30 meio amb 
ente fez a caracterização do lixo 
da cidade, para ter mais conhe- 
cimento dos materiais e dejetos 
abandonados no lixão, nas pro- 
ximidades de um Igarapé, como 
informa a estudante Nataniells 
Teixeira, do curso de Economia 
Doméstica. Em Santa Rosa, diz 
ela, foi trabalhada a questio da 
saúde, em uma oficina, com ado- 
lescentes de 12 a 16 anos: tra- 
tando de saúde sexual reproduti- 
va, doenças sexualmente trans- 
missivels, uso de preservativos 
€ gravidez precoce. 
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Participontes reunivam-ve com populares 
Segundo coordenador da 

equipe da UFV, professor Ivo 
Jucksch, as pessoas de Santa 
Rosa do Purus receberam bem 
05 métodos de trabalho do Pro. 
jeto Rondon, "Nés aprendemos 
muito com eles, e a gente ensi- 
nou à capacitacso com relação 
a métodos participativos. As 
oficinas mostraram que é pos- 
sivel trabalhar e fazer planeja 
mento com a participação cole. 
tiva”, disse Jucksch. O Rondon 

fol, para todos os que partici 
param, grande aprendizado, 
verdadeira escola; e grande tro. 
ca de saberes e experiéncias, 
tanto para os estudantes univer- 

sitarios quanto para a comunt 
dade que o recebe, conclul, 

Quatro alunos da Ufac, um 

da lesb-DF e uma estudante da 
UnB foram integrados & equipe 
da UFV durante todas ativida. 

des executados em Santa Rosa 
do Purus 

Revista Brasileira de Ciéncia do Solo 
Publicação da UFV é classificada pela Capes como internacional 

Professor Roberto Ferreira de Noveis 

A Revista Brasileira de Clên- 

(JCR). A RBCS ¢ publicada pela So- 
cledade Brasileira de Ciéncia do 
Solo, sediada na Universidade Fe- 
deral de Vicosa, e tem como edi- 
tor-chefe o professor Roberto Fer- 
reira de Novais. 

No ano passado, a Capes re- 
formulou os critérios de avali- 
ação dos periddicos das Cién- 
cias Agririas que fazem parte 
do sistema Qualis, buscando 
indices bibliométricos, como o 
JCR, que medem a visibilidade 
internacional da produção cien- 
tifica brasileira. Segundo José 
Oswaldo Siqueira, professor da 
UFLA e coordenador da área de 
Ciéncias Agrarias da Capes, a 
Ciéncia do Solo é uma das es- 
pecialidades das ciéncias agrá- 
rias que se encontra bem con- 
solidada e avancada. A RECS já 
estava entre os períódicos bra 
sileiros mais importantes para 
a drea e que já se encontrava 
Indexada € classificada como 
sendo de nivel “A - nacional”. 
A publicação do fator de impac 
to na base Thomson foi decisi 
va para sua classificacio inter- 
nacional no Webqualls. 

Como informado no site da 
Capes, o indice Quatis é resul- 
tado do processo de classifica- 
8o dos veiculos utilizados pe- 
los programas de pés-gradua- 
Çção para a divulgação de sua 
produção intelectual. Tal pro- 
cesso fol concebido para aten- 

der a necessidades especificas 
do sistema de avaliação e ba- 
seia-se nas Informagdes forne- 
cidas pelos programas pela co 
leta de dados. Essa base pode 
ser acessada no site da Capes e 

‘constitul importante fonte de in- 

formação para as diferentes áre- 
a5 do conhecimento. A classifi- 
cação é feita ou coordenada pelo 
representante de cada área e 
passa por processo anual de atu- 
alização, o que permítirá a ime- 
dista reclassificacho da RBCS. 

Os veiculos de divulgação 
citados pelos programas de 
pós-graduação 530 enquadra. 
dos em categorias Indicativas 
da qualidade - A, B ou C - e do 
Ambito de sua circulação - na- 

clonal ou internacional. José 
Oswaldo Siqueira destaca que 
a classificaio internacional 
aumenta muito a visibilidade 
dos artigos publicados na Re- 
vista Brasileira de Ciéncia do 
Solo, pofs atinge agora o fluxo 
Internacional do conhecimento 
qualificado. Informou ainda 
que está em busca de mais 
apofo da Capes para os perió- 
dicos que profetam a ciência 
brasileira no cendrio mundial. 
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| Prémio Técnico Empreendedor 2006 
Equipe da UFV - Campus de Florestal conquista primeiro 

| lugar nacional com projeto para desenvolvimento de 

0 projeto “Fabricação 
de Leite de Cabra em Pó, 
Utilizando Maquina de Baixo 

Custo®, apresentado por 
uma equipe da Universida: 
de Federal de Vicosa - Cam- 
pus de Florestal, foi o gran- 
de vencedor do “Prémio Téc- 
nico Empreendedor 2006”, 
promovido pelo Ministério da 
Educação e pelo Servigo Bra- 
sileiro de Apolo as Micro e 
Pequenas Empresas (Se- 
brae). Os participantes do 

| projeto desenvolveram uma 
| máquina de baixo custo para 

fabricação de leite de cabra 
em po, acessivel a pequenos 

l e médios produtores rurals 
de todo o pais. 

| A equipe da UFV - Cam- 
| pusde Florestal concorreu na 

categoria destinada aos cur 
505 técnicos (a outra fol para 
03 tecnologicos). Apos eta- 

cedores do prémio. Eles vão 
receber a premiacio, em no- 
vembro, em cerimonia mar- 
cada para o auditério do 
MEC, em Brasilia, com a pre- 
senca do presidente Luls Iná- 

0 trabatho fol orientado 
pelo professor Lufs Carlos 
Gouvéa e realizado pelos 
‘estudantes do curso de Agro- 

ta :o presidente da RMI, 
ano Becker, seguida da 

mensagem do secretirio de Ci- 
ência e Tecnologia de Minas 
Gerais, Paulo Kleber, que defen- 

indústria Charles de Oliveira 
Costa e Michael Willlan Campos 
Afonso, O professor Luis Carlos 
Gouvêa recebera uma viagem 
de estudo, em âmbito nacional, 
por um periodo de três dias, e 
visitara um centro tecnologico 
de excelência. 

0 Projeto 
Como Informa o professor 

Luiz Carlos, o municipio de Flo- 
restal é cercado de pequenas e 
médias propriedades, nas quats 
é praticada a criação de capri- 
nos em pequeno número, sen- 
do explorados para subsistên. 

2º Reunião Anual de 2006 da Rede Mi 
deu à importância do papet das 
Incubadoras de empresas no 
atual cenário económico. Segun- 
do ele, “é preciso injetsr o vi 
rus do empreendedorismo em 
todos, pols a solução do país 
está na criação de empregos”. 

Além de vários representan- 
tes de incubadoras de Min 
Gerais, estiveram presentes 
Anizio Dutra, do Sebrae, Sérgio 
Fiorini, do BDMG, Inomar Mou- 

equipamento de baixo custo 

cia familiar. A carne é o prin 
cipal produto de consumo, 
sendo o leite pouco utiliza- 
do na atimentação humana, 
ocasionando significativo 
descarte. 

Nessas condigdes, o pro- 
Jeto visa desenvolver uma 
Máquina de batxo custo para 
fabricação do leite de cabra 
em pó, utilizando o que é 
descartado. Isso irá permi- 
tir o armazenamento da pro- 
dução, para posterior consu- 
mo e comercializago, tor- 
nando-se uma fonte de ren- 
da da propriedade. 

rão, do 1EL, e a coordenadora 
do Programa de Inovação Tec: 
nologica no Parque Industrial 
Mineiro da Secretaria de Esta- 
do de Ciéncia, Tecnologia e En 
5ino Superior, Anna Flávia Bako. 

Dentre as apresentações fei- 
tas durante o evento, destacou- 
32 à exposição de ‘boas praticas’ 
“Centev - UFV - Uma parceria que 
deu certo”, feita pelo diretor exe- 
cutivo do Centev/UFV, Paulo Ta- 
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Especialista dos EUA 
discute novas 

tendéncias da educação 
O diretor do Communicating 

for Agriculture Apprenticeship 
Program (CAAP), Gregory S 
Smedsrud, esteve na UFV no fi 
nal de julho, periodo em que 
discutiu, com membros da ad- 
ministracdo, as novas tendén- 

clas de educação nos Estados 

Unidos. No dia 25, ele proferiu 
palestra a que compareceram 
o reitor Carlos Sediyama, pró- 
reitores, diretores dos centros 

de ciéncias e coordenadores 
dos cursos de graduação da UFV, 
Ele falou sobre Apprenticeship 
for the Education in the 21st 
Century. 

0 evento foi aberto pelo pro- 
fessor Sediyama, que mencionou 

a importincia de a UFY estar 
avaltando 05 modelos de educa 

ção em vigor em diferentes uni. 
versidades, com vistas na ot 
mização do sistema que adota. 

Constaram na agenda do vi 
sitante reunides com os profes. 

sores Frederico V. Pa 

denador da Coordenagdo de 
Educacho Aberta e a Distincia 
(Cead), Paulo Henrique Alves e 

deu Leite Arantes, e pelo dire- 
tor-presidente do Instituto Inova- 
ção, Paulo Renato Cabral. 

Os dois ressaltaram o poten- 
clal inovador da UFV que, com o 
20 Instituto Inovação, deu Inicio 
80 projeto Estudo de Viabilidade 
Técnica e Econdmica (EVTE). “O 
programa realizado em Vigosa 
hoje serve de base para progra- 
mas semelhantes em fase de 
Implantação na UFLA e na USP”, 

Ménica Pirozi, do Departamen 
to de Tecnologia de Alimentos. 
Juarez de Souza e Silva, do De. 
partamento de Engenharia Agri- 
cola, e Aluizio Borém, do Depar 
tamento de Fitotecnia 

Das conversacdes, surgiram 
diversas possibilidades de par 
ceria entre a UFV e 0 CAAP. Uma 
das areas contempladas é a pro 
dução de álcool e de vinhos. 
Nesse sentido, o professor Gre 
fory esteve na microdestilaria 
de Alcool que o Departamento 
de Engenharia Agricola possui, 
sob & responsabilidade do pro- 
fessor Juarez de Souza e Silva 
Visitou também a Usina de Ja 
tiboca, em Ponte Nova. 

0 sistema proposto pelo es 
pecialista estadunidense permi 
te que, durante o curso de gra 
duação, o aluno faca estágio 
monitorado a distância por pro- 
fessores da UFV. Isso permitirá 
à montagem de um sistema de 
acompanhamento das ativida 
des nas quais o aluno tenha ad 
quirido experiência prática, que 
valide seu curriculo 

Gregory 5. Smedurud faia sos dirigentes da UFY 

neira de Inovação 
comentou Paulo Renato. 

0 evento, atém de facilitar 

a troca de experiéncias e infor 
magdes, também pôde esclare- 
cer diividas e conceitos sobre a 
Lei de Inovação € a Lei do Bem, 
com as palestras da advogada 

Nizete Lacerda, representando 
a Fapemig, e do advogado tri- 
butarista Luíz Felipe Innecco. 

Outras Informações: (31) 
3899-3133 poulo@ufv.br 
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Professora da UFV identifica nova espécie 

de cianobactéria em mudas de eucalipto 

PesqnsadoressãoatadosmEUAcomoplormrosem 

das técnicas moleculares (165 
TRNA e sequência gênica da pro- 
teina que codifica o pigmento 
ficoclanina) para identificação 
do novo gênero e da nova espé- 
cie, no taboratório de Biologia 
Celutar e Molecular do CENA/USP 
(Piracicaba, SP). 

A colonização das plantas 
ocorre em todas as etapas da 
produção de mudas de eucalip- 
to e caracteriza-se pela forma- 
ção de um espesso biofilme de 
cianobactérias, que promove 
um sombreamento íntenso no 
limbo, impedindo a penetração 
de luz e limitando o processo fo- 
tossintético. Nas duas faces das 
folhas colonizadas, observam- 
se manchas cloroticas, necroses 
e sintomas de deficiéncias nu- 
tricionais, seguidos de encarqui- 
Ihamento das folhas e de baixa 
produtividade das plantas. 

Estudos anatdmicos (micros- 
copia óptica) e ultra-estruturais 
Imicroscopia eletrdnica de var- 
redura e de transmissdo) reali 
2ados em folhas colonizadas 
pelas cianobactérias evidenci 
aram alteracoes irreversivels 
em célutas do mesofilo. Esses 
resultados sugerem que & cia- 

a Universidade de Purdue e a 
Uremg, vieram a Vicosa profes- 
sores americanos das diversas 
áreas do conhecimento, princi- 
pal fator responsivel pelo des- 

Rosane Maria de Aguiar Luciydes 

nobactéria, a0 colonizar as fo 
lhas de eucalipto, produziriam 
algum tipo de substincia resul- 
tante do metabolismo secunds 
rio (uma toxina) que atuaria 
ativamente sobre as células do 
mesofilo, promovendo a desin- 
tegração da lamela média. Esta 
seria a primeira descricdo, na 
literatura especializada, da 
ocorréncia de um género/espé. 
cie de cianobactéria que causa 
danos irreversiveis em mudas 
de eucalipto. 

Como diz a professora Rosa- 
ne, estudos futuros com essas 

O professor Tetuo Hare 

taque da UFV, principalmente na 
drea de Ciénclas Agrarias. 

Em 1965, com a participa- 
80 do professor e extensionis: 
ta John R. Foley, da Universida- 
de de Purdue, 0s professores 
Paulo Mário del Gldice e Tetuo 
Hara, montaram um sistema 

armazenador, composto de: 
moega de recepção, basculador 
de caminhão, balanca rodoviá- 
fia, maquina de pré-limpeza, 
secador e dez silos metálicos, no 

cianobactérias isoladas permi 
tírão conhecer os processos que 
envolvem a colonização e, ou, 

infecção das plantas; identifi- 

Car e caracterizar a substincia 

(toxina) produzida pela ciano- 

bactérla e, finalmente, avaliar 
a3 respostas fisiologicas que 
interferem na produtividade ve- 

getal, após a colonização pelas 
clanobactérias. Ela ressalva 
que, pelo fato de os viveiros 
comercials produzirem milhoes 
de mudas de eucalipto por ano, 

é possivel que os resultados 
dessa pesquisa venham a con- 

tribuir com informações rete. 
vantes para a elucidação do pro 
blema descrito 

Essas investigações vém sen- 
do conduzidas, há mais de um 

ano, por uma equipe multidisci- 

plinar, sob a coordenaco da pro- 

fessora Rosane Aguiar (DBV) e a 
colaboração dos professores 
Marli F. Fiore (CENA/USP), Ma 
rilia Contin Ventrelta (DBV/UFV), 
Acelino Couto Alfenas (DPF/ 
UFV), da pesquisadora Claudia 
Alencar Vanetti (NMM/UFV) e 

dos graduandas em Ciéncias Bl 
olégicas da UFV, Maione F. Wit- 
tig e Mateus N. Dias. 
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Seazioneme ufv-octagenariom 

clancacters 

Detalte de uma foiha, totaimente coberta 
o btofiime (cotoração regra) Conônia 
emorta de R ufv cctapenartum (ea) 

aeração de grãos na armazenagem 
terreno do Instituto de Engenha- 
ria Rural, hoje Departamento de 
Engenharia Agricola do Centro de 
Ciéneias Agrérias da UFV, 

Esses silos foram adquiridos 
pelo Ministério da Agricultura, 
para armazenar a produção de 
grãos, em expansdo principal- 
mente no sul do Brasil, e doados 
à UFY. Atnda hoje, é o maior con- 
Junto de armazenagem de grãos 
numa Instituíção de ensíno, pes- 
quisa e extensão no Brasil. 

O Ministério da Agricultura 
guardava, até 1965, um dossiê 
de centenas de páginas, afirman- 
do que silos metáticos para ar 
mazenagem de grãos eram invi 
áveis nas condições brasíleiras. 

Contudo, na UFV, foram ar 
mazenados milho e sorgo, por 
período de até um ano, nesses 
mesmos silos, provando que 

era viável e que dependia 5o 
mente de conhecimento tecno- 
lógico. Esse fato fot decisivo 
na expansão do uso de silos 
metálicos no país. 

Em 1967, realizou-se o pri- 
meiro curso de extensão sobre 
Secagem e Armazenagem de 

Graos. Para ministrá-lo, vieram 
de Purdue os professares Ge- 
rald W. Isaacs (chefe do Depar 
tamento de Engenharia Agrico- 
ta de Purdue e orientador dos 
professores Paulo Mário del Gi- 
udice e de Tetuo Hara), Bruce 
McKenzfe (um dos mats concel 
tuados profissionals da exten 
40, dos Estados Unidos, em 
armazenagem nas fazendas) e 
George H. Foster (ploneiro e 
“pail” da tecnologia de aeração 
€ secagem e também idealiza 
dor do Centro de Comercializa 
ção e Pesquisa de Graos nos 
EUA, idéia que inspirou a cria 
ção do Centreinar). 

Ainda nesse ano, os profes 
sares Paulo del Giúdice e Tetuo 
Hara realizaram os primeiros 
experimentos com o uso de ae- 
ração na armazenagem de fei- 
Jão-preto, ainda inédito no Bra 
sil & na América Latina, sob a 
Oorientação dos quatro especia 
listas de Purdue. 

Na última década, à tecnolo 
gia de aeração tem sido um dos 
Imperativos nos silos para a ar 
mazenagem segura no Brasil. 
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Jornalismo é analisado em ciclo de palestras 
0 Curso de Comunicação 

Social da UFV promoveu, dia 23 
de funho, o ciclo de palestras 
“Jornatismo em Debate”, com 
enfoque para jornalismo e co- 
municação, abordando asses- 
soria de imprensa e as trans- 

formações do setor. Os temas 
foram apresentados por dois 
dos mais renomados estudiosos 
da área: Boanerges Lopes e 
Maria Ceres S. Pimenta, profes- 
sores da UFMG. 

A programação teve inicio 
com a apresentação do profes- 

sor Boanerges, discorrendo so- 
bre o tema “Assessoria de Im- 

prensa”. Em seguida, a profes- 
sora Maria Ceres falou sobre 
“Transformações Contempora- 
neas na Comunicação”. 

Ao final, foi feito o lança- 
mento do livro “Mídia, Esfera 
Pública e identidades Colet- 

vas”, de Rousiley Maia e Ce- 
res S. Pimenta Castro (orga- 
nizadoras). 

Agroecologia 
Trabalho realizado na Zona da Mata é apresentado em workshop na Indonésia 

0 trabalho em agroecologia 
que os agricultores da Zona da 
Mata mineira realizam há qua- 
se 20 anos, em parceria com a 
UFY, em especial com os Depar- 
tamentos de Solos e de Educa 
¢80, e com o Centro de Tecno- 
logias Alternativas da Zona da 
Mata (CTA-ZM) fol objeto de 
apresentacio no workshop “Fi- 
eld trip for comparative study 
on environmental services and 
blodiversity”, realizado em Su- 
matra, na Indonésia, no final de 
malo. 

0 evento fol organizado pela 
Diversitas/Agroblodiversity em 
parceria com o Centro Interna- 
clonal de Agroflorestas (lcraf). 
A Diversitas é uma ONG inter- 
nacional apoiada por organiza- 
Ções como a Unesco. Seu obje- 
tivo é discutir perdas e mudan- 
Ças em termos de biodiversida- 

de mundial. A Agroblodiversity 
é uma rede internacional de ci- 
entistas, ligada à Diversitas, 
que visa discutir as perdas e 
mudancas de biodiversidade na 
agricultura. Cerca de 20 pesqui 
sadores participaram do even- 

to, vindas das Universidades de 
Davis (Califérnia), de Wageni- 
gen e de Utrecht (Holanda), e 
de Manchester (Inglaterra), 
além de professores e estudan- 
tes de universidades indonési- 
as, pesquisadores do Icraf, do 
Centro Internacional de Flores- 
tas (Cifor), do Centro de Pes- 
quisas em Desenvolvimento 
Sustentável do México (região 
de Chiapas) e do coordenador 
da ONG Atree da Índia, 

Como membro da represen- 
tacho brasileira, a professora 
Irene Maria Cardoso, do Depar- 
tamento de Solos da UFV, apre- 

Educação Física 
Programa de pós-graduação associado entre UFV e UFJF é aprovado pela Capes 

Areas de conhecimento que 
compõem a Educação Fisica; 
contríbuir para a produção de 
conhecimentos acadêmico-ci- 
entíficos para o desenvolvi- 
mento e a consolidação da 

A área de concentração do 
Curso será Movimento Huma- 
no, com as tinhas de pesqui- 
sa "Aspectos socioculturais 
do movimento humano" e 
“Aspectos biodinâmicos do 
movimento humano”. Como 

explica o professor Antônio 
José Natali, do Departamen- 
to de Educação Fisica da UFV, 
entende-se como movimento 
humano todo movimento cor- 
poral, realizado com objeti- 
vo educativo ou de melhoria 
da qualidade de vida, do de- 
sempenho esportivo e laboral 
ou do lazer. 

sentou a palestra “Agroecologia 
na Zona da Mata: perspectivas 
ambientais e soclfais”. Como 

parte das atividades, foi realf 
2ada uma excursão a0 longo da 
area de transecção da biodiver- 

sidade de Sumatra, entre Jam- 
bi (a leste) e Padang (a oeste). 
Na transecção reatiza-se a aná- 
lise da vegetação de uma faixa 
continua, alongada e estreita, 

€ que permite obter um corte 
da vegetação ao longo da ínter- 
seção de um plano vertical com 
à superficie da terra. 

Durante a excursão, foram 
visitados agricultores que bus- 
cam concilfar preservação/con. 
servação da biodiversidade e 
agricultura. Uma das principais 
culturas de renda da Indonésia 
é a seringueira brasileira, cul- 
tivada, em muitos casos, em 

sistemas agrofloresta 

humanos para as diversas áre- 
as de conhecimento da Educa- 
o Fisica. A formação deverá 
Proporcionar ao egresso a aqui- 
Sição de conhecimentos e habi- 
lídades pertinentes à condução 
de pesquisa científica, produção 
€ disseminação dos conheci- 
mentos, tanto em nivel micro 
quanto macroscépico, nos te- 
mas relacionados com a Educa- 
ção Fisica. 

Mais informacdes: (31) 
3899-2766 ou anatali@ufv.br 




